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         Ele não deve tê-la visto ao atravessar a rua, provavelmente estava posicionada em seu ponto cego, e ele dirigiu em sua direção. Para sua sorte, não estava dirigindo muito rápido. Quando saiu do carro para ajudá-la, ela já estava de pé novamente.

         	— Mil desculpas. Você se machucou?— disse ele, olhando para a mulher que, apesar de se sentir chateada e chocada, não parecia ter se machucado.

         — Acho que não. Provavelmente, não foi nada — disse ela, tremendo um pouco ao mancar até o lado da rua, onde o homem colocou um braço ao redor de seu ombro, em um gesto amigável.

         — Está doendo?

         — Um pouco, talvez. Tenho certeza de que não é nada.

         Ela olhou para ele, com os lábios se abrindo em um sorriso, para sua própria surpresa.

         — Você quer que eu a leve para casa? — perguntou ele.

         O tornozelo dela estava realmente dolorido, e ela não acreditava que conseguiria andar até sua casa. O jovem rapaz parecia simpático, então decidiu aceitar.

         — Sim, obrigada, se você tiver tempo. Não moro longe daqui. Obrigada. — Ele abriu a porta para ela, dizendo que era o mínimo que poderia fazer depois de atropelá-la.

          
   

         — Realmente não a vi. Tirei a carteira recentemente e... Bem, sou um garoto do interior, então não estou acostumado a dirigir na cidade.

         — Um “garoto do interior”? Então, o que está fazendo dirigindo na cidade grande?

         — Estou na universidade, estudando Direito, mas raramente dirijo. Acabei de pegar o carro do meu pai emprestado.

         Ela não pôde deixar de sorrir. Ele era charmoso, sentado ali, no carro, pedindo desculpas enquanto lutava com um cacho de cabelos negros que ficava caindo sobre sua testa. Era muito bonito, com uma pele dourada e olhos castanhos, estava em forma e era bem cuidado.

         — É aqui, o próximo prédio à direita — disse ela, apontando para o prédio onde vivia. Ele estacionou o carro e saiu rapidamente para abrir a porta para ela, antes que ela pudesse ter a oportunidade de reagir.

         — Vou ajudá-la até seu apartamento, deixe-me levar as sacolas.

         Ela lhe deu as sacolas e a bolsa, e ele passou um braço ao redor de seus ombros enquanto andavam juntos em direção à porta da entrada. Ela morava no quinto andar, ainda bem que tinha elevador, mas ele ofereceu levar as compras mesmo assim. Ela gostou de sua presença, era muito mais jovem do que ela, que tinha acabado de completar quarenta. Talvez ele tivesse a metade de sua idade, mas parecia maduro e certamente era educado.

         — Obrigada — respondeu ela, quando finalmente chegaram ao apartamento.

         — Você gostaria de uma xícara de café ou...

         — Café seria bom — respondeu ele, olhando-a.

         Ela estava bonita naquele dia e sabia disso, com seus cabelos vermelhos cobrindo os ombros e os jeans apertados envolvendo sua bunda pequena. O sorriso dela alcançou seus olhos. O brilho que passou por eles era travesso ou era somente resultado do choque anterior? Será que ele percebeu? Quando ela tirou o casaco, ele deve ter notado como era bem delineada, com os seios redondos debaixo do suéter de tricô. Ela estava bonita, obviamente, porque ele não conseguia parar de olhá-la.

         — Desculpe... Alexandre, meu nome é Alexandre Hassan.

         Ele se sentou em uma cadeira na cozinha enquanto ela punha a água para o café, antes de guardar as compras. Passaram um momento agradável. Ela gostou da companhia dele, falando sobre si mesmo e sobre os estudos enquanto tomavam café juntos, em sua cozinha pequena e aconchegante. Era um jovem adorável, articulado e inteligente, dava para perceber. Falaram sobre todo tipo de coisas, ele perguntou sobre o trabalho dela, e Vivian sentiu que o interesse era genuíno.
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